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puhtlcamentee, nos poucos momentos em que isso foi feito, as recomendações e os pontos
de convergência não terem acatados.

Assim, o PL não retiete os anseios e conhecimentos de diversos setores da sociedade
civil e especialisms que estiveram envolvidos nas dlscussões ao longo desse tempo em que
o projeto tramitou na camara dos deputados, Anseios e conhecimentos que leiam ignorados
com a apresentação deste (em substitutivo pelo deputado Neri Geller (PP-MT). Muito
menos reflete os anseios da nos, biologas. oielogos, estudantes de piologia e sociedade que
estudam e compreendem a Imponâncta do meio ambiente para a vida numana, bem como
a importancia de Licenciamento Ambiental para equalizar o desenvolvimento económico,
cem-estar nurrianp e a conservação. Alguns dos principais pontos de imensa preocupação
e que representam risco para a manutenção dos ecossistemas e populações nurnanas,
serão comentados a seguir,

o protein de Lei dispensa a necessidade de realização de Licenciamento Ampientai
para cerca de 13 tipos de atividades economicas, lnoluindo estações de tratamento de água
e de esgoto sanitário, ooras da dragagens de manutenção, usinas de triagem de residuos
sdtidos entre outras atividades com aito potencial de impacte e poluição de recursos nidnces,
solos e paisagens associadas e outras atividades agropecuárias (oomo pecuaria intensiva e
semi—intensiva, cultivo de espécies de interesse agricoia) que representam, marcadamente
posstbílidade de degradação e poluiçee do meio ambiente. Este laio demonstra completa
talta de preocupação com a preservaçãº de nossa vegetação nativa, agua, organismos e
saúde numana. Entre estas, ressaltamos a ausência da necessidade de autorizaçao para
lançamento de efittente tratado, que signinca aumento de poiuição dos nos, a medida que a
estação de tratamento de esgoto não precisara controlar a qualidade da água que está
sendo lançada de voita ao rio () Licenciamento Ambiental para todos esses
empreendimentos e essencial para garantir a instalação e operação segura, mitigando os
efeitos da degmdaçao amoientei e com responsabilidade social

Outro ponto importante e a institucionalização da Licença porAdesao e Compromisso
(LAC) para muitos tipos de empreendimentos. Esta licença se resume a uma mera
declaração do empreendedor e respeito da obra, sem nenhuma inlorrriaçao e anailse prBVia
sobre os impactos, sem nennume necessidade de avaliação por orgao emoientai e
especiattstas, Na prática, sse significa que grande parte dos empreendimentos não terão
uma licença de teto. visto que uma llcsnçs só a oonoedida mediante avaliação por orgao
competente A LAC representa uma diminuição brutal na atuação dos órgãos ambientais
que nao mais terao conhecimento de onde estão e o que estao tazendo tais
empreendimentos. e, muito menos, terão o controle a respeito dos possiveis impactos
emblemas que podem causar Apesar de frequentemente a iustinoativa utilizada para a
existência da LAC seia a demora dos orgaos ambientais em conceder as licenças
amoieniais, nao se iustiniza a retirada da avaliação pelo órgão, Ao invés disso dever-seia
exigir o aumento do investimento nesses processos, ampliando o quadro administmllva e



dlsponlbllízando recursos, para que se tomern também mals ageis, penenciando ambas as
panes

Alem dlSSo. o PL prevê a realização de Licenciamento Ambiental para
empreendrmenlos sobre territórios ocupados por remanescentes de quilombos e terras
lndlgenaS, apenas se estes estiverem com tttulaçãd e demarcação concluídas
respecwamente. Essa proposição fere diretamante (: drrelto orlginárlo dos povos indígenas
e populações qullombolas sobre seus rerritónos, previsto em censlrtuição. Isso representa
ameaça a cerca de [“ª/n dps terntonos tndl'genas e 84% dos temldrios quilombolas, due
arnda nao cpnclulram a olrctallzação. segundo o levantamento do lnslltuto Soctoambt'emal
(lSA) (Souza. 2021). A proposlção também abra murlcs precedentes para aumento dos
connrtas spcleamplentals nessas regiões. dlminulndº a qualldade de vtda destas pessoas,
pressionandu'as a abandonar seus locais de ongem. É importante pontuar. que essas
populações tradrclonats representam grande dlversldade cultural e são de extrema
rmponancra para a conservação da btodiversldade, desenvolvendo seus modos de vtda e
cultura de formª respeltosa e responsável. mantendo as florestas e a cultura em pé.

Durante o processo de llcencramento. atualmente, o órgão amdrental pode autonzar
d empreendlmentd. porém com condicrcnantes As condreienantes amerenlarssão uma sene
de ações que o empreendedpr deverá realizar, a «m de mimmtzar a compensar os lmpaclos
causados ao meto ambtente ou mrtlgar problemas socrals, Como exemplo, & tmplsmentacáo
de um grande ampreendlmemopode signlflcar ràpldo aumente populacionalem uma cldade
pequena, o que neoessna de ampliação dos servrços pablrces de saude e educação,
ponantd. o empreendedor podena ser obrigada a ampliar alguns desses servloos, ja que
este aumento de demanda e um lmpacto advindo, mesmo que de forma indrrste. do seu
empreendlmenlu. Neste PL aprovado pela Câmara dos Deputados, as possibilidades de
cdndrcrenantes que pedem ser requeridas pelo órgão Ilcenciadnr para o empreendedor sae
reduzldas e restrlngldas lsenlando, em última rnstaneta, e empreendedor de suas
responsabrlrdades amblenlals e wcrais.

Junte a lsso, o prolelo prevê que os entes federados possam dennrr outras llcenças
lsso srgnrnca que estados e munlcl'pias pedem denntr licenças própnas, abnndd preeeaentes
para uma verdadelra “guerra flscal" e lraglltzação du licenciamento ambiental, uma vez que
estes poderão buscar malol abertura & facilitação de alividades aconõmlcas.

Os deputados que defendem este Pmlela de Lei asseguram que a mesma deve
racrlrtar e crescrmento econômico, despurcctatizando o sistema. Sabemos que isso nao e
verdade vrstoque, segundo a audllorla realtzada peloTrlbunal de Contas da Unlão em 2019,
entre todas as ooras públlcas paradas no Brasil, apenas cerca de 1% delas estao paradas
por problemas com a legrslaçao ambiental Na verdade, vemos que esta Ler vem apenas
para atender aos rnteresses de lnduslríars e rurallstas. isentando-ds de suas
responsahllldades,



A duestaa que nua para nós e: quem vai pagar esta conta? Quem vaz arcar com as
custas da degradação ambiental sob o mote do eresdmenta emnómtco? Somos nds, toda
a suuedade. o que e prectsa ser feito para que as pessoas que governam este pats
compreendam que inclusive suas prdpdas anuidades ecunómtcas dependem de
ewsslslemas Vivos e equíltbradus? o que e preciso ser teto para que os governantes
compreendam que nós, humªnos. também somos a natureza e dela necesstlamos? Como
estudantes de urologia, biólogos e pmãssionaís da area ambíenlal, apºiadas pela sociedade
civtl, vremes por meio desta carla. entatizares pnncipais pontos de g(avvdade deste prolelu
de Ler, fazendo com junto a todas as lnsliluições de pesqutsa. ONG's, ambrentalistas e
espeeralistas que ja se mannestaram contranes ao PL 3729/2004 E absurda a possrtnlrdade
da apmveçãd deste, que fere gravemente a permanência dos enosstslemas e a uda
humana.

PEDIMOS QUE O SENADO FEDERAL, EM SUA RESPONSABILIDADECONOSCO
E COM TODA A SOCIEDADE, IMPEÇA QUE ESTE PROJETO DA NÃO-LICENÇA. DA

DEGRADAÇÃO AMBIENTAL A QUALQUER CUSTO, SE TORNE LEI COMO
BRASILEIROS E BRASILEKRAS. QUEREMOS VIVER EM UM PAÍS QUE RECONHEÇA
RESPE'TE E PRESERVE A DIVERSIDADE BIOLÓGICA E CULTURAL

Bióloga: e estudantes de biologii da USF-RF: Pamela Rv Braga (Etologa). Ana Leticia
Terra (Estudante de Biologia), Anais Frettas suveira (Bióloga),Luene Pessoa Vícente
(Bióloga). Helena Muller Manzano (Esludanle de Bíologla),Ana Julva de ont/eua suua
(Estudante de Etologia). JuHana Barreto de Uma (Estudante de Brotegra). tema de Godoy
Tarso (Estudante de Bidtogia). Elis Spevb Elenneridu (Es1udante de Elulugla), Aurora Pereira
dos Santos (Estudante de Biologia), Jemffer Driety de out/eua (Estudante de aniogta),
Mananna Tolal Araújo (Bvólogal

usinam ! endossa!!! essa carta:
, Prof. Dr Carlos Amado Joly - Instituto de Etologiª/UNICAMP
» Profs Dr. Adriano Garcia Cmarelh * Depanamenlo de Blologia/FFCLRP-USP
- Prof. Dm, Annie Schmanz Hsiuu * Depammenm de Biologia/FFCLRP-USP
- mev Dra, Mana Heõena de Suuza Goldman , Departamento de Blolagm/FFCLRPVUSP
» Pm! Dr. Rndngo Augusto Santineh Pereira , Departamento de BwotogiB/FFCLRP—USP

, Prof Dra. Elisabeth Spmelli de Olivetra — Departamento de ElulogtalFFCLRP-USP
- Prof Dr, Canos Alberto Gavolalo— Departamento de Biologia/FFCLRF—USP

» Prol Dr. John Campbell McNamara , Departamento de Ewologwa/FFCLRPVUSP

' Prof Dra. Dantata Cássia Sudan -Depanamento de Educação, Informação e Comunicação
lFFCLRP—USP

, Pro! Dra. Ana Cláudia Behaim Lndv , Departamento de Educação, mfunnaçãc &

Cumunicação/FFCLRP-USP



- Prof Dra Gianne Sumi Kawasaki — Depar'amamo de Educação. Informação &

Comunrcacão/FFCLRPvUSP
- Pm! Dr, EduardoAlmeida 7 Departamento de BÍBIGgía/FFCLRF-USP
- Pm' Dra Maura Helena Manfrm — Departamento de BlologíalFFCLRP-USP
» Dra Grevce LubW - Centro de Cana do IAC

-Prct Dr, Rafael Alberto Moretto - Depanamamo de Educação, Informação &

Comunicação/FFCLRPVUSP

. Prof Dra Ana Raquel Lucatu Crannone - FFCLRF-USP
» Pm! Dr. Ademilsºn Panunln Castelo — Depanamenlo de BiologvalFFCLRP—USF

- Prof Dra, Llhan AI-chueyr Pereira Marlins — Dsparlamenlo de Emlugía/FFCLRP—USP

, Pm! Dr. Maito" Gmpn Júmcrr Departamento de Biolcgis/FFCLRP—USP
- Prof Dra Zíía Luz Paulino Simões— Depanamenlo de BíologkalFFCLRP—USP

- Pro'l Dr Wwfned Hein - Departamento de Biologia/FFCLRF—USP

- Pro! Dra Tiana Kohlsdod— Departamento de Biologia/FFCLRF—USF

Assinam e endossam a cana online (http:/mhngjdôBgGBdekm'
Nome Cidªde
Pernas Rodngues Braga Riberrao Preto
Helena MuWIer Manzano
Jenrffer ouverra Sao Jose Du Rm Prem
Mananna araujo Ribewão Prelo
Júha Pavan Jundiai
Tuhm Pereira Jundiav
Mõmca Menezes Santos São CEHGS
Aurora Pers.-Ira dos Santos Leme
Naima Eausha San Paulo
Marcela Julio Sao Paulo
Ana Rodrigues Campinas
Laura de RAzzo Ribeimo Preco
Gean Rodrigues Campinas
Bruno Caliman Bauru
Víníclus Luche Sao Paulo
Dav-a Bastos Carapicuíba
Bruno Almeraa Rrberrao Prelo
João vuor Wagner Drdme Rmerrao Prem
Gmlherme Guimarães Dnoian Rmeirao Prem
Akerm Cuiudele San Paulo
Manana de onvena Campinas
Luiza Proença Krulikowskr Ribeirao Preto
Gustavo Bueno Camolesí Santana De Parnalba
Lelicwa de Brito Ribeiraº Preto



Canllla Baldi Menezes
Maria Luiza Ranzanl
Gurlrrerme Barbosa
Pedro Poli
Gabrlela Sakala Lulz
Mané Sanas
Rodrigo Rokilzki
Euza Marla Terra da (rguerradu
Andre Georges Elermenou
Lellcla de Godoy Tarso
Lucas Oliveira Rogen
Manana Rlbelro ae lea
Antcnlu Donizetl de Olivelra
Ana Rodrigues
Mlla Mazzrnl
Toblas Barros Chaves
Jenrrler Teles
italo Spem Elemrerlou
lsabelll Zanesco
lsanela Araujo
Thrago Almeida
lsabella Borba Marllnho Monlerro
Sandra uma
Glnvznna Oyama
Carla Nln
Julla Leal
Gabrlel Sanl'Ana
Felipe Carvalho
Marcelo Fernandes Araujo
Gabnela Vltorello
Livra Samos
Ellzete Monlelm Cenall
Solange Mamns
Bruna Carollna Tanuo
Rhullo Enrrco
Tallrle Leandro
Anslrse Deptuskl salles
Pemca Kauane
Joyce Meireles Pagolu
Giovanna Braz Ghelmacovskl
Pedro Peres
Cleusa Souza
Amanda de Souza
Nanny de Carvalho Facchlm
Fernanda Ollvelra
GabnelleGuedes
Marcelo Carnelm da Rocha
Carolrrre Jovem::

Aramama
Belem
Americana
Rlbeiren Prelo
Campinas
Malan
Rlbelrao Prem
Mcgl Guanu
São Paulo
Sao Paulo
São Paulo
MedelmsMelo
São Paulo
Samus
Marilla
Golªs
Sertaozinho
Sao Jose Dos Campos
Socorro
Sao Paulo
Taubale
São Paulo
São Paulo
Sao Paulo
Sao Paulo
Sao Paulo
Mogi Das Cruzes
San Paulo
Sao Paulo
Ribeirao Prem
Sao Jose Dos Campos
Sao Paulo
São Paulo
Araraquara
Jaboticabal
São Paulº
Maralerzes
Taquara
São Paulo
Sao Paulo
Rlbeirau Prelo
Campinas
Jacarei
Alibala e sp
Osasco
Guarulhos
Rio de Janeiro
Sao Paulo



Karnria Azevedo
Mandei Poiaciiini Lopes
Jéssica erian
Raissa Arauin
Michele Lirna
Guiinerrne Feiipe
Ana Paula Garcia Gouian
Delza Abrahão
Giovanna Batista

Gerson Repulho
Ariane Caia
Ana Beamz Slmãu
Vaieria Godoy
Bruna Menegnirn
Gabriela Menegriirn
Helo Leonardi
Tamara otiveira De lea
Giitiertin Prada
Leonardo Abe
Leonardo Sangrroiami Barbosa de Souza
Nilza Maria Bnnetto Ferrari
Sabrina Azevedº
Daniei Daudt Sagebm
Livia Leão
Rita Xavier
Norma eeidstein
Gracmda Adªlalde Ferreira
Eiisabein Rodrigues
Taciiene Veiga
Eiise Gutierrez
Vanessa Gomes
eiauaiu Rodrigues
Nueison Gomes
Marco Aurelio Ferran
Bianca Rodngues Pereira
sniriei Rodrigues
Isabela Curado
Alexandre Mendes Ribeira
Josete Carvalho
Isabela siiva
Carina Amorim
Giioei Gonçalves Gonçalves
Ariadne Ayres
Marcia Regrna Lima Morgado
Luana Soares
Lidiane Reglna da Silva de Amulo
Fran HR

San Paulo
Peru ina
Osasco
São José dos Campos
São Pauin
Sao Paulo
Sao Jose Dos Campos
Peruíbe
Sao Paulo
São Pauta. AM. República Federalíva
du arasii
São Paulo
|tatiba
Mongagua
Jundlai
Sao Paulo
Sao Paulo
Sao Paulo
São Paulo
Votuporanga
Sao Jose Do Rio Preto
Vinhedo-SP
Varzea Pauiista

Maceio
Rio de Janeiro
Sao Paulo
Peruíbe
rio de janslm
Beiem
Campinas
Rio de Janeiro
ipatinga

Vinnedc
Sete Lagoas
Juiz De Fºra
Samos
Iguaba Grande
seio Horizonte
Ribeirao Preto
Timóteo
Pedras De Maria Da Cruz
Ribeirão Prem
Rio de Janeiro
Camaqua
Sao Paulo
Jau



Bruna Machado
Geovana Molas Vlelra
Pedra Tnslao
Mana Isabel Augusto Soares Bueno
Easínz Rie Yamamoto
Vlnl'clus Da Srlva DE Ollvewa
Marola Eagnam!
Rogano Mola Furtado
Dayana Camuna De Ollvelra
Ana Flavia Araújo
Mana da Penha Santos
Mana Ellsa
Mellssa Goslal
Wma Guimalâes
Juliana Silva
Leticla Reghin Leal
Andrea na Fanas Ollvelra
Zélia Garcls Muller
José albino Mamns Manzano CPF
Manzano
Sama Barroso
Luclarlo Velho Perelra
Mana lnas Barreto da Costa
Leandro Samos Martins
Para supla
Gabrlel R.
Sãefarly Llau Kang
Edlmllscn Rodrlgues
LeonardoQueluz
Nalalra Silvestre Perez
Rhayane Carvalnn anue
GabrlBIa Femandõs
Nelson Bernal
Isabela Ollvelre
Ana Lulza Dllveira Lomba
Lunse Rocha
Wendell sa
Ralaela Aparecma Ponclann da Silva de
Moraes
Débora Bacchlm Augusxl
paula Manel
Kevlrl Fernandes
Juliana Gama Muller
Patrlcla Garcla muller manzann
Vlnlclus Vale de Ollvelra
Matheus Fernando da Cruz
Malla Lulza Glgllo Muller
Vlvian Frellas Silva Braga Sllvelra

Monte Slãc
San Paulo
Ribelrao Prem
Rlc De Janerro
São Paula
Amancana
Bale Honzonle
Rio Pomba
Barbacena
Hºrizonte
Osasco
Reclfe
Cu ' 'ba
Campina Grande
ollnda. PE.
douradas
Jundiai
Manlla

Sao Paulo
Goiania
Florianópolis
Brasllla
curltlba
Teresina

San Carlos
Sao Carlos
Rlbelrão Prem
Sumare
Gºlaluba
Lauro De Fralkas
Jolnville
Araralu
Salvador
Almas
Salvadºr

San Sebastiao Do Paraiso
Piracicaba
Sao Paulo
Salvador
Sao Paulo
Marllla
theirac Preto
Vlrlhedo
Cunuba
Passos



Enrico Mavzanu
Mana Rika Ráimundc e Almeida
Lucas Cardoso dos Sanlos
Lumina Manel
Luana Pessoa
Gunnerme Gomes de Carvalho
Andressa Almelda
HeÓEn Ferrara
Fonana Gonçalves Ferrara
Maroon Earth
Bruno De<eon
Crree Precm de Snuza
Dany/Eia Fontana
Margot ºliverra
Ana Kamlyna Rosário
Luccas Pinagé Trindade
Lrnoorn Aloísio Gomes
Renata Borges
Carlos Morais
Gabrrela Segowa
Ahce Cacuia
Ana Clara
Edson Mora<s
Isabela Abreu
Leda Marra sz
Vanderson Aparecroo Chagas
Cnsuana Schmwdt
Andvé Soares dos Paz
Canna Tojal
Maryana Urna
Danilo José Samos
Manana Souza Nogualra
Manana Badesco Zampren
Sheyla Caiaban
mone Moranmnr
Aíexandre Srlvª Lacerda Pink)
Lucsana Pessum
Gilmar Jesus
Frank Pedingieri
Duda Hidalgo
Ana Lama Santos
Ana Carolina Femandes de Araúlo
Arthur eau.
Bruna Vaz
Ana Letícia Terra de Figueiredo
Ulysses Matos
Jules Matos
Carlos Maninez

Ribeirao Preto
Ubenàndia
Toledo
Sao Paulo
thelrãn Preta
Campinas
Seo Pamo
Barretos
Franca
Florranopons
Sao Paulo
Palhoca
Rio Branco
Belém
Belem
Belem
Vrseonde do Rio Branco
Goiania
Brasilia
vamrla
Florestal
Abaxra
Belo Honzunls
Pedro Canario
Pouso Alegre
Sama Rua Da Sapucar
sao Sobasaao

Sao Paulo
Flancísco Moram
são Paulo
Imperatriz
Barretos
Sao Paulo
cona, sp
Santo Andre
Jau
Sao Paulo
Now York City
Ribeirão Pvem
Jaguanona
Paullma
Franca
Ribeirao Preto
Ribeirão Prem
Rrbeirao Preto
Rn) De Janeiro
Rmeinão Preta



Fernanda Marcondes Preco Lopes San Paulo
Pazrmra Srlva da ouverra Campinas
Mana Eugénia Ugucmne Brm Rraerraa Prem
Pranerele Salman: Ribeirão Prem
Luarana Furtado Sorocaba
Juua Vaz Sac Canas
Cara Ferrara Sao Paulo
Adna Marra Bezerra Parreira Rmeuao Prem
Ana Lulsa Gauran Goiânia
João vmar da Souza Xavrer Guariba
Marcas Femandez Rm de Janeiro
Jacyra Vemsa Rm de Janerra
Mana Pereira Pro de Janeira
Bianca Torres San Paulo
Júlla Banners Belo Horizonte
Hugo Lopes Rmeiraa Prem
Helena aergaua Ria de Jane-ra
Andrea Cecnm Maas Marica
Teresa Cnsrma de Mrranaa Mendonçª Rm de Janerm
Joao Pinerro Taqusrmnga
Juliana Bnnes Ribeirao Prem
Silvia Lumba waeirao Prem
Mana Nazare JucateIH Ubida RIBEIRÃO PRETO—SP
Rosemar Eullra Rezende Ribeiraº Prem
Marra Eugerua Guazzaronl Rubelrao Prem
Tomas Domingues Rlbelrao Prem
Claudia Leire Rraeiraa Prem
Mayara Correa Araraquara
An Coelho easrem Rmerraa Prem
EmmenaArmenia Sao Paulo
Lucca Vinha Vrgneran Ribauaa Prem

Perera-raras:
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